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Luiz Carlos Azedo // Janela aberta para 
advogados alegarem perseguição política. 

Carlos Alexandre de Souza// Projeto 
da anistia ganha mais fôlego no Congresso. 

Em um voto que tomou a manhã, a tarde e a noite desta quarta-feira, numa maratona na Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal (STF), o ministro Luiz Fux inocentou Jair Bolsonaro de todos os 
crimes imputados a ele pela Procuradoria-Geral da República e relatados por Alexandre de Moraes 
na ação da tentativa de golpe, trama que teria começado em 2021 e terminado com o ataque às sedes 
dos Poderes em 8 de janeiro de 2023. Um dia antes, o ex-presidente foi considerado por Moraes e Flá-
vio Dino como o líder de uma organização criminosa que tentou impedir o governo de Lula, eleito em 
2022. E Fux foi além: o magistrado considerou a Corte incompetente para o caso, chegou a considerar 
que não houve ato golpista e manifestou ser favorável à anulação do processo. No entanto, votou para 
condenar o general e ex-ministro Braga Netto e o tenente-coronel Mauro Cid por abolição violenta do 
Estado de Direito. O placar na Turma está 2 x 1, e hoje será a vez de Cármen Lúcia e Cristiano Zanin. 

Hoje, dia de celebração do 
bioma, levantamento mostra 
que a vegetação teve a maior 

área devastada no país em 2024. 
Especialistas da UnB indicam que a 
região, com grande biodiversidade 

— são 332 mil espécies de animais e 
plantas — está sob forte ameaça. 

Calor sufocante — Baixa umidade e temperaturas extremas castigam o Distrito Federal e elevam os riscos de queimadas e de doenças respiratórias. PÁGINA 13
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Fux vota pela absolvição de 
Bolsonaro na trama golpista

Atirador 
mata aliado 

de Trump

 Alerta para 
preservação 
do Cerrado

Preso ao tentar 
invadir Planalto
Identificado como Leonildo Fugieri, 

o homem fez duas tentativas. Na 
segunda, foi atingido por disparos de 
balas de borracha. Agentes relataram 

que ele parecia desorientado.

PÁGINAS 2 A 5. EIXO CAPITAL, 14

A morte de Charlie Kirk, 31 anos, 
ativista conservador e cofundador 
do movimento Turning Point USA, 
chocou os EUA. O influenciador de 
direita conversava com alunos, em 
universidade de Utah, quando foi 
baleado no pescoço (foto) por um 
franco-atirador. Em sinal de luto, 

presidente ordenou que bandeiras 
fiquem a meio-mastro.
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Fux confronta Alexandre de Moraes e abre 

divergência na denúncia da trama golpista

D
esde 8 de janeiro de 2023, os mi-

nistros do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) se uniram e seguiram em 

harmonia com discurso uníssono em de-

fesa da democracia. Essa rocha estilhaçou 

com o longo voto do ministro Luiz Fux na 

denúncia contra o núcleo crucial da trama 

golpista. Depois de dez horas de explanação, 

Fux absolveu o ex-presidente Jair Bolsonaro 

de todas as acusações feitas pelo procura-

dor-geral da República, Paulo Gonet, con-

firmadas pelo relator, Alexandre de Moraes, 

e pelo ministro Flávio Dino.

Para Fux, a denúncia é inconsistente, não 

apresenta provas e não há como colocar nas 

costas de Bolsonaro uma tentativa de golpe 

— que, segundo ele, ocorreu, já que conde-

nou o ajudante de ordens do então presiden-

te Mauro Cid, delator dos crimes. O ministro 

disse ainda que Bolsonaro não tinha o dever 

de desmobilizar os manifestantes acampados 

na frente do QG do Exército em Brasília que 

acabaram invadindo e depredando os pré-

dios na Praça dos Três Poderes. Além disso, 

não há provas, segundo o magistrado, de que 

o então presidente tenha tomado conheci-

mento do plano intitulado “Punhal Verde e 

Amarelo”, que tratava do assassinato do presi-

dente Lula, do vice-presidente Geraldo Alck-

min e de Alexandre de Moraes.

Fux ainda disse que Bolsonaro agiu de 

boa-fé nas suas críticas sobre as urnas eletrô-

nicas. Numa sucessão de argumentos pela 

nulidade do processo, por incompetência do 

STF para apreciar a ação penal e por cercea-

mento da defesa, Fux virou o ídolo dos defen-

sores de Bolsonaro nas redes sociais e estava 

ontem em segundo nos trending topics do 

X — só perdendo para a notícia do assassi-

nato do ativista político Charlie Kirk, aliado 

do presidente Donald Trump, baleado em 

atentado nos Estados Unidos.

Com as hashtags #FuxAnulaTudo ou 

#fuxhonraatoga, o ministro deu combustível 

para os defensores de Bolsonaro e, acima de 

a os inimigos do ministro relator do 

tá sendo de três réus, que considerou menos impor-

deral Alexandre Ra-

neral Paulo Sérgio Nogueira, ex-ministro da 

Defesa. Dino, aliás, foi uma voz firme contra 

a anistia dos condenados e réus da trama 

golpista. “A Constituição define: a ação de 

grupos armados civis ou militares contra o 

Estado democrático e a ordem constitucio-

nal é inafiançável e insuscetível de anistia”, 

afirmou Dino. 

Apesar da manifestação de Flávio Dino, 

o voto de Fux repercutiu entre os defenso-

res da anistia, principalmente depois que 

o magistrado afirmou que não cabe ao STF 

o papel de inquisidor ou investigador. “Não 

cabe a nenhum juiz assumir o papel de in-

quisidor, vasculhar mais de 70 milhões de 

megabytes de documentos à procura das 

provas que se encaixem na retórica acusa-

tória e nem corrigir contradições internas 

encontradas na sua versão dos aconteci-

mentos, ainda que nós tenhamos no gabi-

nete juízes e instrutores”, ressaltou. 

Num dos momentos que vão marcar o 

julgamento, Fux afirmou: “Ninguém pode 

ser punido simplesmente por ser merecedor 

de pena de acordo com convicções morais, 

porque praticou uma ordinarice ou um fato 

repugnante, porque é um canalha, porque é 

um patife. Só pode ser punido quando tiver 

preenchido os requisitos daquela punição 

descritos na lei penal.”

O ex-procurador e ex-deputado Deltan 

Dallagnol, que esteve no carro de som no 7 

de Setembro em São Paulo defendendo a 

anistia, postou em suas redes sociais: “In Fux 

We Trust”. Uma referência a uma das men-

sagens que trocou com colegas na época da 

força-tarefa da Lava-Jato em Curitiba. 

O voto de Fux foi um dia de glória para 

bolsonaristas, mas o julgamento continua, 

com os votos da ministra Cármen Lúcia e do 

presidente da Primeira Turma, Cristiano Za-

nin. Basta apenas mais uma concordância 

com Alexandre de Moraes para que todos os 

denunciados do núcleo crucial sejam con-

denados. Por mais que o voto contudente de 

Fux não estivesse no script dos ministros do 

STF, a chance de que Cármen ou Zanin dis-

cordem da responsabilidade de Bolsonaro na 

trama golpista é pequena.

Mas se Bolsonaro e os demais réus ab-

solvidos por Fux obtiverem mais um voto a 

favor terão a chance de estender o processo 

com a interposição de embargos infringen-

a tentar rever um ou outro ponto. É 

tam — e no
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taDivergência aberta ontem por Luiz Fux ao 
trabalho feito por Alexandre de Moraes 
na trama golpista “estilhaça” a harmonia 
desenhada pelos ministros após os atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. 

Novo entendimento Análise do CPC

Voto de Luiz Fux sob críticas: 
ministro teria mudado de 
posições tomadas no passado. 

Ministro Mauro Campbell 
celebra um ano como 
corregedor nacional de Justiça.

Braga Netto e Mauro Cid 
já estão condenados 

Oposição festeja. Para 
governistas, “nada muda”
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Câmera candanga —  Com premiação de 
R$ 298 mil, Mostra Brasília é uma das atrações 
do evento. Vozes e vãos (foto), das cineastas 
Edileuza Penha de Sousa e Edymara Diniz, abre 
a disputa na segunda-feira. PÁGINA 18 

De olho no Buriti

Ao CB.Poder, o ex-deputado Ronaldo Fonseca 
adiantou que colocou o nome à disposição 
do PSD para concorrer ao governo do DF e 

defendeu que o partido faça alianças.
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Cosmos
Som da colisão

Marte
Sinal de vida

Um novo sinal amplificado do 
“grito” dos cosmos resultante 

do poderoso choque entre dois 
buracos negros é registrado.

Amostras colhidas pelo rover 
Perseverance, da Nasa, revelam 

substâncias compatíveis com 
organismos vivos.

Ciência
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Copa do BrasilCopa do Brasil

Flu e Corinthians 
avançam. Clássicos 
hoje definem semis
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Divulgação/Festival de Brasília
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